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APRESENTAÇÃO 
 

Caro(a) professor(a), 

 Este Produto Educacional foi desenvolvido no Mestrado Nacional Profissional 

de Ensino de Física (MNPEF) e tem por finalidade proporcional através de uma unidade 

didática um material que possa ser usado por professores a fim de estimular os discentes 

a uma aprendizagem de qualidade. Este guia é uma sequência didática sobre tópicos de 

termodinâmica numa abordagem ativa de aprendizagem, Ensino sobre Medida (EsM) e 

Estudo de Caso Histórico, com o uso de um aplicativo desenvolvimento, de forma 

exclusiva, para as aulas de física. Este material é destinado, principalmente, ao professor 

do Ensino Médio e possui o objetivo de auxiliar na introdução e no desenvolvimento 

dos conceitos de termodinâmica. Todas as atividades destinadas aos estudantes 

acompanham este material, assim como, os recursos utilizados na sistematização e 

implementação dos temas. 

 Esse aplicativo foi produzido com o intuito de utilizarmos as novas tecnologias a 

favor do ensino e aprendizagem, que se faz necessário integrar no cotidiano escolar. 

Sabemos que o uso de celulares em sala de aula é extremamente desagradável quando 

não se tem controle, entretanto é uma ferramenta de muita informação e comunicação 

que deve ser utilizado para potencializar o interesse, a motivação, a interação e 

principalmente, melhorar o grau de ensino e aprendizagem. 

 O produto educacional utilizado na dissertação do mestrado será apresentado e 

descrito nas páginas seguintes e pode ser adotado como modelo no desenvolvimento de 

atividades didáticas inovadoras. 
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1. Justificativa  
 

 Nos dias atuais, ensinar Física de forma tradicional não é uma tarefa fácil. 

Exige-se que o aluno tenha motivação para estudar uma disciplina que eles julgam ser 

desnecessária. O conteúdo de termodinâmica, objetivo deste produto educacional, 

mostra que este conceito permeia o nosso cotidiano. Tratar e discutir este tema traz para 

o espaço de sala de aula do Ensino Médio uma discussão atual, que confronta a ciência 

dos séculos XVII a XIX, com a do século XX, até o princípio do século XXI. Usando o 

EsM e o Estudo de Caso Histórico para tratar este tema, esperamos trazer para o 

segundo ano do Ensino Médio, a possibilidade de tratar um tema de Física a partir da 

apresentação do conteúdo próprio desta série. Com isso, se pode mostrar que a ciências 

evolui a partir de questionamentos sobre a própria ciência. Além do mais, ao adotarmos 

o EsM e o Estudo de Caso Histórico, buscamos promover o aluno de um espectador 

passivo, para um ator ativo no processo de construção do próprio conhecimento. 

 

2. Objetivo  
  

 O presente produto educacional teve por objetivo realizar uma sequência 

didática contendo os conceitos de Termodinâmica. Para isso usaremos os métodos de 

aprendizagem ativa como o Ensino sobre Medida e o Estudo de Caso Histórico, que 

visa promover ao aluno a valorização na sua forma de pensar, permitindo que o mesmo 

possa fazer de suas curiosidades possibilidade de continuar aprendendo. 

 

2.1. Objetivos específicos  
 

 a) Demonstrar que a termodinâmica trata do estudo da relação entre o calor e o 

trabalho, ou, de uma maneira mais prática, o estudo de métodos para a transformação e 

energia térmica em energia de movimento; 

 b) Demonstrar a evolução dos conceitos de termodinâmica a partir de inventos 

históricos; 

 c) Discutir a importância da termodinâmica na construção da sociedade 

moderna. 
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DESENVOLVIMENTO DO APLICATIVO APPSIG –

TERMODINÂMICA  
 

COMO ACESSAR A PLATAFORMA APP INVENTOR 

 
Descreveremos aqui como foi desenvolvido o aplicativo utilizado por nós nas 

aulas de física utilizando o software MIT App Inventor. Pretendemos que, ao final deste 

tutorial o leitor possa desenvolver um aplicativo equivalente ao que descrevemos aqui ou 

que, pelo menos, este possa ser o ponto de partida para estudos, tendo em vista a 

elaboração de seus próprios aplicativos. 

Em Primeiro lugar, você deve dispor de uma conta do Gmail para cadastrar junto 

ao MIT. A seguir vamos mostrar com detalhes a tela onde você deverá cadastrar seu 

Gmail. Sempre que um usuário acessa pela primeira vez a plataforma é solicitado o 

cadastro. Não se esqueça para ter acesso à “nuvem” onde se encontra o espaço de 

programação dos seus aplicativos, você sempre deve estar logado nesta conta. 

Outro ponto importante a ser lembrado é sobre o navegador de internet que deve 

ser utilizado. Nós adotamos pelo navegador Google Chome, mas você pode optar por 

outros dois navegadores que oferecem suporte para a plataforma em questão, o Mozilla 

Firefox e o Safari. 

 Para iniciarmos a criação dos aplicativos, devemos acessar o endereço eletrônico 

onde se encontra a plataforma MIT App Inventor
1
. O site apresenta sua página inicial em 

inglês, mas para os leitores que optarem pelo navegador Google Chrome, contam com a 

possibilidade da tradução instantânea, destacamos com uma seta vermelha (faremos uso 

setas sempre que necessitarmos apontar informações e comandos), conforme indica a 

Figura 1. 

 

Figura 1: Tradução automática do Google. 

 

                                                 
1
 http://appinventor.mit.edu 

http://appinventor.mit.edu/
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A Figura 2 mostra a página inicial do App Inventor
2
. Nela as informações são 

constantemente atualizadas, portanto, se acessarmos a mesma em épocas diferentes, 

encontrará notícias diferentes. Porém, algumas coisas não mudam. Note que, no canto 

superior direito, destacamos com uma seta vermelha um botão laranja onde diz: “Crie 

aplicativos!”. Clique com o botão esquerdo do mouse sobre ele para ter acesso à 

interface de programação. 

 

Figura 2: Página inicial do site. 

 

 A Figura 3 mostra a tela que surgirá, caso você esteja utilizando a plataforma pela 

primeira vez. Originalmente o conteúdo está em inglês, mas o próprio Google permite a 

tradução automática, pela qual optamos. Nela é solicitada a você, usuário e senha para 

acessar sua conta de Gmail. Seu acesso à plataforma ficará vinculado a essa conta. Como 

já citamos acima, você sempre deve estar logado no Gmail cadastrado para ter acesso a 

seus projetos.  

 

                                                 
2
 Acessada no dia 23/08/2018 
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 Feito isto irá avançar rumo à página referente aos termos de serviço da 

plataforma, mostrada na Figura 4, a seguir. Novamente utilizamos o recurso de tradução 

automática para facilitar o entendimento do conteúdo exibido na tela. O título do texto, 

indicado pela seta amarela: “Política de Privacidade e Termos de Uso do MIT App 

Inventor”, evidencia o conteúdo da página, são os termos de uso e política de 

privacidade exigida pelo portal. Clique no botão indicado pela seta azul: “Eu aceito os 

termos de serviço”, usando o botão esquerdo do mouse e vamos adiante. 

 

Figura 4: Termo de Serviço. 

 

Figura 3: Acesso a conta do Gmail. 
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A tela seguinte, Figura 5, mostra uma mensagem que pede para você responder 

uma pesquisa. A pesquisa é rápida e, se servirá para orientar melhorias nos serviços 

oferecidos pela plataforma, por que não colaborarmos? Mas fica ao seu critério 

responder ou não. 

 

Figura 5: Mensagem sobre uma pesquisa. 

 

A próxima etapa consiste em uma mensagem de boas-vindas: “Welcome to MIT 

App Inventor” (Seja bem-vindo ao MIT App Inventor), como mostra a Figura 6, clique 

no botão “Continue”. Com isso, obteremos nossa nova tela, apresentada na Figura 7. 

 

 

Figura 6: Mensagem de boas-vindas. 
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Na tela referente à Figura 7, conforme as indicações da seta azul têm algumas 

opções de idiomas para os quais o App Inventor foi traduzido. Para nossa comodidade 

escolhemos o Português do Brasil. Em destaque, temos a mensagem de boas-vindas 

apontada pela seta amarela. O botão “Guia” está localizado na parte superior direita da 

mesma página, conforme a seta verde. Este nos permite acessar diversos tutoriais sobre 

o App Inventor. Você pode utilizá-lo sempre que desejar. No entanto, os tutoriais 

disponíveis estão em inglês. Uma alternativa para aprofundar seus estudos sobre o App 

Inventor é buscar tutoriais online no site YouTube
3
, lá você pode encontrar tutoriais 

muito esclarecedores em português. Na seta vermelha, o comando: “Iniciar novo 

projeto”. Clique sobre ele com o botão esquerdo do seu mouse. 

 

Figura 7: Escolha do idioma e orientações para o início do projeto. 

 

Dado o último comando, surgirá a caixa de texto mostrada pela Figura 8. Nela 

você colocará o nome que desejar para seu projeto no espaço destacado pela seta verde. 

Depois é só clicar no botão “OK”. Atenção, para nomear seu projeto, você pode utilizar 

letras, números e palavras, mas não utilize acentos e não deixe espaços. Caso deseje 

separar duas palavras ou números você pode utilizar o underline ( _ ). 

 

 

Figura 8: Nome do projeto. 

                                                 
3
 https://www.youtube.com 

http://www.youtube.com/
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ÁREA DE TRABALHO PARA ESTRUTURAÇÃO DO APP 

INVENTOR 

 
Vamos iniciar o desenvolvimento de um aplicativo sobre termodinâmica onde 

atribuí o nome do projeto de AppSig (uma alusão a Aprendizagem Significativa), 

destacado pela seta vermelha na Figura 9. 

 

Figura 9: Tela de trabalho do App Inventor. 

  

 Esta figura nos mostra vários campos que podemos utilizar durante nossas 

atividades no App Inventor. Por exemplo, a seta amarela indica o “Screen 1” (Tela 1) no 

qual estamos trabalhando, sendo que podemos adicionar outras telas ao nosso aplicativo 

utilizando o botão indicado pela seta azul claro, como faremos adiante. Caso seja 

necessário remover uma tela, basta utilizar o comando destacado pela seta azul escuro, 

com a tela a ser removida, aberta. Ela será automaticamente excluída. A coluna da 

esquerda, denominada “Paleta”, enfatizada pela seta laranja, é onde encontramos a 

“Interface do Usuário”. Nela encontramos os componentes que podemos utilizar na 

estruturação de nosso aplicativo. Estes podem ser visíveis ou invisíveis. Para incluir um 

componente ao aplicativo, basta clicar sobre ele com o botão esquerdo do mouse e, sem 

soltá-lo, arraste o componente para a tela (Screen) onde você deseja posicioná-lo. À 

medida que progredirmos em nossos trabalhos iremos detalhar a função de alguns dos 

componentes disponíveis na interface do usuário. 

 A Figura 10 destaca o lado direito superior de nossa tela de trabalho. Nela, temos 

a seta azul destacando o botão “Designer”. Neste ambiente efetuaremos todo o trabalho 

de estruturação da aparência e comandos do nosso aplicativo. No ambiente 

correspondente ao botão “Blocos”, marcado pela seta laranja, é onde desenvolveremos 
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nossas atividades de programação, como detalharemos oportunamente. A seta verde 

destaca a coluna “Componentes”, nela poderemos visualizar os componentes que estão 

sendo utilizados em cada tela (Screen). Já a seta marrom, enfatiza a coluna 

“Propriedades”. Esta coluna oferece opções de configurações para os componentes em 

pauta. Como veremos quando estivermos fazendo uso dos mesmos, podemos alterar 

cores, letras, posições, etc. 

 

Figura 10: Tela de trabalho do App Inventor (2). 

 

 

FORMATAÇÃO DA TELA 1 (SCREEN 1) 

 
Dando seguimento à preparação de nosso aplicativo, vamos modificar o nome da 

tela 1 (Screen 1) do aplicativo, tendo em vista que é ele que aparecerá durante a utilização 

do mesmo nos smartphones de nossos alunos. Para tanto, com a tela 1 selecionada, na 

coluna de propriedades, clique com o botão esquerdo do mouse no espaço “Título”. 

Exclua o título original (Screen 1) e coloque um título de sua escolha. Em nosso caso 

deixamos em branco e invisível como indicado pela seta amarela, na Figura 11. 

 

Figura 11: Título do aplicativo. 
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Como passo seguinte, vamos colocar uma imagem de fundo para tela 1. Este não 

é um procedimento obrigatório para o bom funcionamento do aplicativo, mas vamos 

realizá-lo tendo em vista uma melhora na estética do mesmo. Não podemos esquecer 

que, estamos desenvolvendo um aplicativo para uso educacional. Escolhemos uma imagem 

do nosso agrado para esta etapa. Ainda na mesma coluna, clique com o botão esquerdo 

do mouse no espaço “Imagem de fundo”. A Figura 12 – A, mostra esse espaço destacado 

pela seta azul. Quando você clicar nesse local, aparecerá a mensagem correspondente à 

Figura 12 – B. Nela, você deve clicar com o botão esquerdo do mouse sobre a mensagem 

“Enviar Arquivo”. Uma nova caixa de texto aparecerá. Nela você deve clicar sobre o 

comando “Escolher arquivo”, como destacado na Figura 12 – C. Em nosso caso, 

selecionamos a imagem previamente escolhida por nós para compor o fundo de nossa tela 

1. Após a seleção, basta clicar no botão abrir, que a imagem aparecerá na tela 1. Tome o 

cuidado de escolher imagens que apresentem em seu formato original uma forma 

aproximada da tela de nosso aplicativo. Assim, ela se ajustará facilmente a ela, sem 

distorções. 

 

  

 

 

Figura 12: Escolha da imagem de fundo. 

 

 

COMO COLOCAR BOTÃO NA TELA 1 (SCREEN1) E FORMATÁ-

LO 

 
 Agora vamos mostrar como colocar componentes em nossa tela 1. O 

procedimento que vamos descrever deve ser repetido sempre que desejarmos incluir 

componentes em nosso aplicativo. Ele é muito simples. Para introduzirmos um 

elemento em nossa tela 1, basta clicarmos com o botão esquerdo do mouse e, segurando 

este pressionado, arrastarmos o elemento desejado para tela. Quando estiver sobre a 

12 - A 12 - B 12 - C 
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tela, solte o botão esquerdo do mouse. Por exemplo, na coluna “Paleta”, tem o 

componente “Botão”. Realizando o procedimento de arrastar para nossa tela, ele 

aparecerá nela. Você notará que nosso botão 1 não estará formatado. Tendo apenas a 

mensagem “Texto para botão 1”. 

 Para melhorar a estética do aplicativo você deverá usar da criatividade, para 

tanto vá até a coluna 

“componentes” selecione o 

botão que deseja configurar e 

depois a coluna “propriedades”, 

onde se encontra as ferramentas 

de formatação. 

 Usarei o botão 1 para 

descrever algumas opções de 

formatação escolhidas por mim 

em todos os botões, mas você 

pode utilizar um formato 

diferente ao usado aqui. Na 

coluna “Componentes” selecione 

nosso botão (Botão 1), como 

indicado na Figura 13. Na coluna 

“Propriedades” teremos 

disponíveis as propriedades 

referentes ao botão em questão. 

Na primeira propriedade, “Cor 

de fundo”, podemos escolher a 

cor do nosso botão. Clicando 

sobre ela, abre-se uma palheta de 

cores. Note que, em nosso caso,  

escolhemos o cinza claro.  

 

 

    Figura 13: Formatação do Botão1. 

 

 Optamos em deixar nossas letras em negrito, para isso marcamos o comando 

“Negrito”. Caso deseje utilizar itálico, basta marcar o comando “Itálico”. Não foi nosso 
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caso. Na propriedade “Tamanha da fonte”, podemos escolher o tamanho da fonte. 

Optamos pelo tamanho 16, com a fonte “com serifa”, sendo que a propriedade “Família 

da fonte” nos permite esta escolha. As propriedades “Altura” e “Largura”, 

respectivamente, sugerimos deixar para altura 40 pixels, e para largura automático. Após 

digitar os valores sugeridos, clique no botão “OK”. Vamos utilizar essas medidas nos 

próximos botões que viermos a inserir em nosso aplicativo. Caso deseje associar uma 

imagem ao botão, você pode utilizar o comando “Imagem”. Com a propriedade 

“Forma”, podemos modificar a forma do nosso botão, escolhemos “oval”. Na 

propriedade “Texto”, digitamos o nome de nosso botão, QUESTIONÁRIOS. Na 

propriedade “Alinhamento do texto” escolhemos “centro”, como isso o nome de nosso 

botão ficará no centro do mesmo. Por fim, optamos pelo cinza escuro na propriedade 

“Cor do texto”. 

Agora que sabemos como introduzir um botão na tela de nosso aplicativo, vamos 

repetir os procedimentos descritos acima e colocar mais quatro botões em nossa tela, 

formatando-os de acordo com nossos parâmetros. A Figura 14 mostra os botões já em 

nossa tela. 

 

Figura 14: Botões arrumados. 
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 O botão 2 como TAREFA DE LEITURA. O botão 3 como TESTES DE 

LEITURA, o botão 4 como ESTUDO DE CASO e o botão 5 como FOCO NO 

ENEM. Podemos modificar o nome dos mesmos na coluna de componentes, colocando 

os mesmos nomes que aparecem na tela 1. 

 

COMO ADICIONAR TELAS (SCREEN) AO APLICATIVO 

 
Vamos adicionar, agora, as telas onde vamos desenvolver as atividades 

destacadas nos botões da tela 1. Estas serão portas de entrada para essas novas telas. 

Para tanto, vamos utilizar o comando “Adicionar tela”. Quando clicamos neste botão, 

surge a tela de diálogo mostrada na Figura 15. Nela, temos o espaço “Nome da tela”, 

Devemos digitar o nome nesse espaço e, em seguida, clicar no botão “OK.  

 

 

Figura 15: Adicionar nova tela. 

 

Espere alguns instantes e surgirá a nova tela, já com o nome que demos a ela. 

Repetimos esse processo para todas as telas que devemos introduzir. A Figura 16 mostra 

que, após adicionarmos todas as telas, se clicarmos sobre o botão Screen1, surge à 

relação de todas as telas disponíveis em nosso aplicativo. Cabe lembrar que, se clicarmos 

sobre qualquer uma delas, a tela selecionada se abre e podemos trabalhar nela. Para 

incluirmos elementos nas telas adicionais, devemos proceder como descrito 

anteriormente. 

 

 

Figura 16: Telas de trabalho. 
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COMO ATRIBUIR ESPAÇOS ENTRE OS BOTÕES E OUTROS 

COMPONENTES 

 
 O que vamos descrever aqui pode ser utilizado para controlar o afastamento entre 

qualquer componente que venhamos a utilizar na estruturação de nosso aplicativo. 

 Na coluna “Paleta”, na “Interface do usuário” encontramos dois componentes 

que podemos utilizar para controlar o espaçamento entre componentes. A Figura 17 

mostra ambos, a “Caixa de Seleção”, e a “Legenda”. Optamos pela segunda opção. 

Como em qualquer outro componente, para levá-lo para nossa tela de trabalho, basta 

clicar com o botão esquerdo do mouse sobre ele e arrastá-lo para a tela, mantendo o 

botão esquerdo pressionado. 

 

 

Figura 17: Inserindo espaço entre os botões. 

 

 Colocamos uma “Legenda” acima do nome do aplicativo “AppSig – 

Termodinâmica” e uma entre cada botão. Isto nos permitirá controlar a disposição dos 

botões na tela 1. É oportuno mencionar que podemos atribuir nomes a esses elementos, 

não o faremos por não considerarmos relevante para a boa organização do nosso 

aplicativo. Caso seja do seu agrado atribuir um nome a eles, basta, com a “Legenda” 

selecionada, clicar no botão “Renomear”, logo abaixo, na mesma coluna, e digitar o 

nome desejado, seguido de “enter”. No entanto, não queremos que estes componentes 

fiquem visíveis, desejamos apenas que eles nos auxiliem na organização de nossos botões. 

Então, vamos apagar as mensagens que eles trazem, deixando-os invisíveis em nossa tela 

1. Para isso devemos selecionar a “Legenda” desejada na coluna “Componentes”. A 

Figura 18 mostra que selecionamos a “Legenda 11”. A coluna “Propriedades” exibirá os 

comandos necessários para formatarmos o componente em questão. Nesta coluna vamos 

ao comando “Texto”. Nele temos a mensagem “Texto para Legenda 11”, na opção “Cor do 
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Texto” escolha nenhum como mostra a Figura 18. Em nossa tela 1 (Screen1) aparecerá 

apenas a indicação da posição onde se encontra nossa “Legenda 11”. Repita este 

procedimento para as outras “Legendas”. 

 

Figura 18: Inserindo espaço entre os botões (2). 

 

 

COMO RELACIONAR O APLICATIVO COM DOCUMENTOS E 

FORMULÁRIOS DO GOOGLE 

 
 Muitas vezes pode ser interessante e necessário relacionarmos nosso aplicativo 

com elementos externos. Para isso, devemos programar botões para que, ao clicarmos 

neles, estes nos direcionem para o local que desejamos. Um elemento externo interessante 

é o Google Drive. Nele, temos ao nosso dispor vários recursos, que podem ser ferramentas 

muito interessantes para o bom andamento de nossas aulas. Assim, vamos vincular nosso 

aplicativo a alguns documentos e a alguns formulários do Google. 
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Para tanto, vamos introduzir os botões apresentados na Figura 23, na tela tarefas 

de leitura. Nos levará a um documento do Google preparado por nós, onde 

complementamos nossa aula.  

 

Figura 19: Conectividade. 

 

 Na coluna Paleta, clique com o botão esquerdo do mouse sobre Conectividade. A 

Figura 19 mostra as opções que serão oferecidas. A seta vermelha destaca o comando que 

utilizaremos, “IniciadorDeAtividades”. Vamos arrastá-lo para a tela tarefas de leitura. Ele 

não permanecerá dentro da tela. Você poderá visualizá-lo logo abaixo dela, como mostra 

a Figura 23. Note que, acima do componente, temos os dizeres “Componentes 

invisíveis”. Isto é, eles não aparecem na tela do aplicativo. Contribuem apenas com a 

parte de programação dos botões aos quais estão relacionados. 

 

 

 

PROGRAMANDO NOSSOS BOTÕES 

 
 Para atribuirmos uma função para nossos botões devemos realizar a programação 

para os mesmos. Com nossa tela 1 (Screen1) aberta, devemos clicar no botão “Blocos”. 

Na Figura 10, citamos este botão e o destacamos a seta laranja. Clicando sobre ele 

teremos acesso a nossa interface de programação. A Figura 20 nos mostra parte desta 

interface. Nela encontramos as possíveis ferramentas para serem utilizadas em nossa 

programação. 
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Figura 20: Bloco de programação da tela Screen1. 

 

Vamos, então, mostrar através de figuras as telas dos botões e suas respectivas 

programações: 

 

Figura 21: Tela questionários. 
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Figura 22: Programação da tela questionário. 

 

 

 

Figura 23: Tela das tarefas de leitura. 
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Figura 24: Programação da tela tarefas de leitura. 

 

 

 

Figura 25: Tela dos testes de leitura. 
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Figura 26: Programação da tela dos testes de leitura. 

 

 

 

Figura 27: Tela do estudo de caso 
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Figura 28: Programação da tela estudo de caso. 

 

 

Figura 29: Tela do roteiro do experimento. 

 

Figura 30: Programação da tela do roteiro do experimento. 
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Figura 31: Programação da tela de redação. 

 

Figura 32: Tela Foco no ENEM. 

 

 

Figura 33: Programação da tela Foco no ENEM. 

 

 

COMO COMPARTILHAR SEU APLICATIVO COM OUTRAS 

PESSOAS 

 
 Podemos compartilhar nossos arquivos com outras pessoas de várias formas 

diferentes. Por exemplo, podemos criar um arquivo.apk executável e enviá-lo como 

anexo de e-mail. Os destinatários devem abrir esse e-mail com seus dispositivos móveis 
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e permitir que os mesmos executem o arquivo.apk. Se optarmos por esse caminho, 

devemos clicar sobre o comando compilar e optar pela opção “salvar.apk em meu 

computador”, na Figura 35. Este comando criará um arquivo com extensão.apk em seu 

computador. É este arquivo que você deve compartilhar via e-mail. 

 

Figura 34: Compartilhamento do aplicativo. 

 

 É importante lembrar que, as pessoas que vão instalar o aplicativo devem saber 

que elas precisam permitir fontes desconhecidas na configuração de aplicativos dos seus 

dispositivos, a fim de instalar aplicativos que não são de origem do Android Market. Caso 

contrário, o dispositivo não permitirá a instalação. 

Outro caminho para compartilhamento consiste em fazermos o upload do 

arquivo.apk em algum lugar na web (OneDrive, DropBox, etc.), onde as pessoas possam 

tem acesso a ele. Basta que elas baixem para seus celulares e permitam a instalação. 

Podemos, também, criar um “QR code” para o aplicativo para que as pessoas 

possam digitalizá-lo para seus dispositivos a partir da web ou mesmo um cartaz físico. 

Na Figura 35, o comando “forcecer o QR code para o .apk”. Este comando gera um QR 

code temporário, válido por apenas 2 horas. Mas, existem inúmeras ferramentas que 

podem gerar um código QR definitivo a partir de uma URL. Podemos, então, cortar e 

colar o código QR definitivo em uma página da web ou criar um documento para 

impressão ou postagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Baixe o Aplicativo 

AppSig-Termodinâmica 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
 

 

PLANO DE ENSINO 

 

 

TEMA 

 Uma sequência didática com o tema: Termodinâmica. 

 

APRESENTAÇÃO 

  

 Apresentar uma sequência didática, sobre conceitos de termodinâmica, 

alicerçada na utilização do smartphone como ferramenta educacional e usando os 

métodos de aprendizagem ativa, Ensino sob Medidas e o Estudo de Caso Histórico, em 

uma turma de 2ª ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Domires Machado em São 

Francisco de Itabapoana - RJ. 

 

JUSTIFICATIVA DO TEMA 

  

 O papel de quem deve ensinar Física deve ser de estimular o conhecimento de 

maneira significativa, no entanto, já se percebe que o modelo de ensino tradicional na 

Educação Básica, não está sendo eficiente no que se refere à aprendizagem dos alunos. 

Pois na maioria dos casos, são aulas apenas expositivas e seguidoras de livro didático. 

Nessas aulas os estudantes são meros espectadores sendo privados de serem 

construtores de uma aprendizagem significativa. Entretanto proponho uma sequência 

didática com um tema específico usando o método de ensino que se utiliza de 

estratégias de engajamento cognitivo, como Ensino sob Medida e o Estudo de Caso 

Histórico, e o smartphone como ferramenta educacional.  

 

OBJETIVO GERAL 

  

 Explorar um conteúdo específico de física, termodinâmica, através da utilização 

do smartphone e de métodos ativos de aprendizagem como o Ensino sob Medida e o 

Estudo de Caso Histórico. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 a) Demonstrar que a termodinâmica trata do estudo da relação entre o calor e o 

trabalho, ou, de uma maneira mais prática, o estudo de métodos para a transformação e 

energia térmica em energia de movimento; 

 b) Demonstrar a evolução dos conceitos de termodinâmica a partir de inventos 

históricos; 

 c) Discutir a importância da termodinâmica na construção da sociedade 

moderna. 

 

CONTEÚDOS 

 

a) Uma Observação Mais Detalhada de Calor, Energia e Trabalho (Primeira Lei 

da Termodinâmica; 

b) Transmissão de calor; 

c) Segunda Lei da Termodinâmica e suas aplicações no estudo das máquinas 

térmicas. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 O procedimento adotado durante as aulas será baseado nos métodos de Ensino 

sob Medida que se fundamentam no estudo prévio de materiais disponibilizado 

previamente, aulas dialogadas sobre o que foi lido, esclarecendo as dificuldades, 

aprofundando a compreensão e fornecendo exemplos adicionais e, também, no Estudo 

de Caso Histórico que busca mostrar a importância do estudo da história da ciência para 

conhecermos o processo evolutivo do conhecimento científico. Promovendo a 

aprendizagem dos conceitos fundamentais do tema em estudos. 
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PRIMEIRO ENCONTRO 
 

TEMA DA AULA: Apresentação da proposta de trabalho. 

 

DURAÇÃO DA AULA: Duas aulas de 50 minutos. 

 

OBJETIVOS 

a) Despertar o comprometimento do aluno na construção de sua aprendizagem; 

b) Buscar informações pessoais dos alunos; 

c) Fazer levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos a respeito de alguns 

conceitos elementares à termodinâmica. 

 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

 Espera-se que ao final das aulas os alunos possam compreender 

satisfatoriamente a importância da participação ativa na construção do seu 

conhecimento. 

 

CONTEÚDO 

 Levantamento de informações pessoais e de conhecimentos prévios sobre 

conceitos da termodinâmica, instalação e uso do AppSig – Termodinâmica. 

 

ESTRATÉGIA 

 Os procedimentos aplicados durante as aulas serão baseados no uso de 

questionários eletrônicos criados através da ferramenta Google Formulários e 

respondidos através do aplicativo que foi desenvolvido para as aulas de física. 

 

RECURSOS UTILIZADOS 

 Piloto, Computador, kit multimídia, smartphone e o aplicativo AppSig-

Termodinâmica. 

 

DESENVOLVIMENTO DA AULA 

 No primeiro momento será feita uma explanação sobre a proposta de trabalho 

para o bimestre, com duração, aproximada, de 15 a 20 minutos. O segundo momento 

será votado para instalação do aplicativo AppSig-Termodinâmica e das orientações de 

uso do mesmo, utilizando um período de 30 a 40 minutos. No terceiro e último 
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momento, utilizando o tempo restante, os alunos irão acessar o aplicativo desenvolvido 

para a proposta didática e responder ao questionário1 - socioeconômico (Apêndice A) e 

ao questionário 2 - conhecimentos prévios (Apêndice B). 

 

Figura 35: Tela do Questionário 1 – socioeconômico. 

 

Fonte: Print da aplicação Google Formulário. 

 

Figura 36: Tela do Questionário 2 – conhecimentos prévios. 

 

Fonte: Print da aplicação Google Formulário. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 Serão avaliados o envolvimento e a participação ativa dos alunos às atividades 

propostas. 
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SEGUNDO ENCONTRO 
 

TEMA DA AULA: Estudo de Caso Histórico: A Primeira Viagem
4
. 

 

DURAÇÃO DA AULA: Duas aulas de 50 minutos. 

 

OBJETIVO 

 Obter concepções prévias dos alunos, de forma que eles exponham seus 

conhecimentos a respeito do tema.  

 

 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

 Espera-se que ao final das aulas os alunos possam desenvolver habilidades para 

identificar o problema, analisar evidências, desenvolver argumentos lógicos, avaliar e 

propor soluções. 

 

CONTEÚDO 

 O princípio da termodinâmica e a Revolução Industrial. 

 

ESTRATÉGIA 

 O procedimento que será aplicado durante as aulas será de divisão da turma em 

grupos de quatro alunos, onde cada grupo fará a leitura do estudo de caso histórico “A 

Primeira Viagem” que está disponível em nosso aplicativo. Após a leitura, os alunos 

responderão as questões pertinentes ao estudo de caso. E, após as respostas, 

apresentarão as mesmas para a turma. 

 

RECURSOS UTILIZADOS 

 Piloto, computador, kit multimídia, smartphone, o aplicativo ApSig-

Termodinâmica, caderno, caneta e lápis. 

 

DESENVOLVIMENTO DA AULA 

 No primeiro momento a turma será dividida em grupos de quatro alunos. Após a 

divisão, os alunos serão orientados a entrarem no aplicativo e acessarem o menu estudo 

de caso, para em seguida fazerem a leitura e discussão, em grupo, sobre os temas do 

                                                 
4
 Estudo de Caso foi desenvolvido para o ebook do MNPEF - Campus IFF Centro. Autores: Leomir 

Toledo de Barros e Thiago de Oliveira Mata. 
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estudo de caso que podemos ver no Apêndice C. No segundo momento o grupo deverá 

responder as seguintes questões, que aparecem ao final do estudo de caso, de acordo 

com os seus conhecimentos: De que forma as máquinas térmicas foram importantes 

para a Revolução Industrial? Como você imagina que funciona uma máquina térmica? E 

uma locomotiva? Quais os impactos sociais e ambientais a invenção da locomotiva por 

Richard Trevithick causou em sua época? E nos dias de hoje, o que você sugere para 

melhorar as condições de deslocamento da população de forma mais eficiente e 

sustentável? Ao concluir as respostas cada grupo apresentará suas ideias sobre o que foi 

questionado. E por fim, no tempo restante, será passada a primeira tarefa de leitura (ver 

Apêndice D), para casa, sobre Uma Observação Mais Detalhada de Calor, Energia e 

Trabalho que será acessada pelo aluno através do aplicativo desenvolvido. Durante esta 

atividade os alunos serão questionados, através do Teste de Leitura – 1 (ver Apêndice 

E), como mostra a Figura 37, que foi elaborado através do Google Formulários e será 

acessado no aplicativo, com perguntas conceituais, objetivando mantê-los motivados, 

por esse motivo a necessidade uma leitura atenta. Este material será usado na 

preparação do próximo encontro como organizador prévio para aprendizagem. 

 

Figura 37: Teste de leitura da primeira tarefa de leitura. 

 

Fonte: Print da aplicação Google Formulários. 

 

AVALIAÇÃO 

 Todas as atividades desenvolvidas serão avaliadas analisando o 

comprometimento e a participação ativa dos estudantes. 
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TERCEIRO ENCONTRO 
 

TEMA DA AULA: Uma Observação Mais Detalhada de Calor, Energia e Trabalho. 

 

DURAÇÃO DA AULA: Duas aulas de 50 minutos. 

 

OBJETIVO 

 Esclarecer o significado da primeira lei da termodinâmica e dos conceitos de 

calor, energia e trabalho. 

 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

 Espera-se que ao final das aulas os alunos possam compreender 

satisfatoriamente fenômenos e conceitos da primeira lei da termodinâmica. 

 

CONTEÚDO 

 Primeira Lei da Termodinâmica (Princípio da Conservação da Energia). 

 

ESTRATÉGIA 

 O procedimento que será aplicado durante as aulas será baseado no método de 

Ensino sob Medida no qual se apropria de estudo prévio de materiais disponibilizado 

com antecedência (de um encontro para outro). Neste período será realizado teste de 

leitura através do nosso aplicativo. Durante o encontro os alunos terão aulas dialogadas 

sobre o que foi lido, esclarecendo as dificuldades, aprofundando a compreensão e 

fornecendo exemplos adicionais. Buscando promover a aprendizagem dos conceitos 

fundamentais do tema em estudo. 

 

RECURSOS UTILIZADOS 

 Piloto, Computador, kit multimídia, smartphone e o aplicativo AppSig-

Termodinâmica. 

 

DESENVOLVIMENTO DA AULA 

 No primeiro momento os alunos terão uma aula dialogada (ver Apêndice F) 

sobre o que foi lido, esclarecendo as dificuldades, aprofundando a compreensão e 

fornecendo exemplos adicionais. Esta aula será em um período de 30 minutos. No 
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segundo momento os alunos terão mais 30 minutos para responder a atividade – 1 (ver 

Apêndice G), elaborada no Google Formulários como mostra a Figura 38, com 

problemas conceituais e quantitativos, disponibilizada nos seus respectivos emails, para 

serem resolvidos sem o auxílio do professor.  

 

Figura 38: Tela da Atividade-1. 

 

Fonte: Print da Aplicação Google Formulários. 

 

 No terceiro momento, aproximadamente 30 minutos, iremos analisar os 

resultados e discutir as respostas dadas aos problemas. E no tempo restante, será 

passada a segunda tarefa de leitura (ver Apêndice H), para casa, sobre Transmissão de 

Calor que será acessada pelo aluno através do aplicativo desenvolvido. Durante esta 

atividade os alunos serão questionados, através do Teste de Leitura – 2 (ver Apêndice I) 

que foi elaborado através do Google Formulários e será acessado no aplicativo, com 

perguntas conceituais, objetivando mantê-los motivados, por esse motivo a necessidade 

uma leitura atenta. Novamente, este material será usado na preparação do próximo 

encontro como organizador prévio para aprendizagem. 

 

AVALIAÇÃO 

 Todas as atividades desenvolvidas pelos estudantes serão avaliadas no processo 

de aprendizagem de Ensino sob Medida com a participação ativa dos alunos, tarefas de 

leitura em casa, teste de leitura e problemas conceituais e quantitativos. 
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QUARTO ENCONTRO 
 

TEMA DA AULA: Transmissão de Calor 

 

DURAÇÃO DA AULA: Duas aulas de 50 minutos. 

 

OBJETIVO 

 Consolidar a diferença entre calor e temperatura demonstrando através de vídeos 

e simulações que o calor é energia que se transfere. Nessa aula abordaremos os 

processos de transmissão de calor de uma maneira que o aluno perceba como estes 

processos estão presentes em seu cotidiano. Esse conhecimento é importante, pois 

explica vários processos naturais e tecnológicos, da brisa a garrafa térmica. 

 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

 Espera-se que ao final das aulas os alunos possam compreender 

satisfatoriamente os fenômenos de propagação de calor. 

 

CONTEÚDO 

 Transmissão de Calor (Condução, convecção e Radiação). 

 

ESTRATÉGIA 

 O procedimento que será aplicado durante as aulas será baseado no método de 

Ensino sob Medida no qual se apropria de estudo prévio de materiais disponibilizado 

com antecedência (de um encontro para outro). Neste período será realizado teste de 

leitura através do nosso aplicativo. Durante o encontro os alunos terão aulas dialogadas 

sobre o que foi lido, esclarecendo as dificuldades, aprofundando a compreensão e 

fornecendo exemplos adicionais. Buscando promover a aprendizagem dos conceitos 

fundamentais do tema em estudo. 

 

RECURSOS UTILIZADOS 

 Piloto, Computador, kit multimídia, smartphone e o aplicativo AppSig-

Termodinâmica. 
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DESENVOLVIMENTO DA AULA 

  

 No primeiro momento os alunos terão uma aula dialogada (ver Apêndice J) 

sobre o que foi lido, esclarecendo as dificuldades, aprofundando a compreensão e 

fornecendo exemplos adicionais. Esta aula será em um período de 30 minutos. No 

segundo momento os alunos terão mais 30 minutos para responder a atividade – 2 (ver 

Apêndice K), elaborada no Google Formulários, com problemas conceituais, 

disponibilizada nos seus respectivos emails, para serem resolvidos sem o auxílio do 

professor. No terceiro momento, aproximadamente 30 minutos, iremos analisar os 

resultados e discutir as respostas dadas aos problemas conceituais. Encerraremos este 

encontro, passando a terceira tarefa de leitura (ver Apêndice L), para casa, sobre 

Segunda Lei da Termodinâmica e suas aplicações no estudo das máquinas térmicas que 

será acessada pelo aluno através do aplicativo desenvolvido. Durante esta atividade os 

alunos serão questionados, através do Teste de Leitura – 3 (ver Apêndice M) que foi 

elaborado através do Google Formulários e será acessado no aplicativo, com perguntas 

conceituais, objetivando mantê-los motivados, por esse motivo a necessidade uma 

leitura atenta. Este material será usado na preparação do próximo encontro como 

organizador prévio para aprendizagem. 

 

AVALIAÇÃO 

 Todas as atividades desenvolvidas pelos estudantes serão avaliadas no processo 

de aprendizagem de Ensino sob Medida com a participação ativa dos alunos, tarefas de 

leitura em casa, teste de leitura e problemas conceituais. 
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QUINTO ENCONTRO 
 

TEMA DA AULA: Segunda Lei da Termodinâmica e suas Aplicações no Estudo das 

Máquinas Térmicas 

 

DURAÇÃO DA AULA: Duas aulas de 50 minutos. 

 

OBJETIVOS 

 

a) Compreender a segunda lei da termodinâmica;  

b) Promover um conhecimento contextualizado através da percepção da 

importância desse campo de estudo da física no mundo vivencial e nos 

equipamentos e procedimentos tecnológicos atuais. 

 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

 Espera-se que ao final das aulas os alunos possam compreender 

satisfatoriamente os princípios fundamentais da termodinâmica que norteiam a 

construção e o funcionamento das máquinas térmicas. 

 

CONTEÚDO 

 Segunda Lei da Termodinâmica, Máquinas Térmicas e Ciclo de Carnot. 

 

ESTRATÉGIA 

 O procedimento que será aplicado durante as aulas será baseado no método de 

Ensino sob Medida no qual se apropria de estudo prévio de materiais disponibilizado 

com antecedência (de um encontro para outro). Neste período será realizado teste de 

leitura através do nosso aplicativo. Durante o encontro os alunos terão aulas dialogadas 

sobre o que foi lido, esclarecendo as dificuldades, aprofundando a compreensão e 

fornecendo exemplos adicionais. Buscando promover a aprendizagem dos conceitos 

fundamentais do tema em estudo. 

 

RECURSOS UTILIZADOS 

 Piloto, Computador, kit multimídia, smartphone e o aplicativo ApSig-

Termodinâmica. 
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DESENVOLVIMENTO DA AULA 

 No primeiro momento os alunos terão uma aula dialogada (ver Apêndice N) 

sobre o que foi lido, esclarecendo as dificuldades, aprofundando a compreensão e 

fornecendo exemplos adicionais. Esta aula será em um período de 30 minutos. No 

segundo momento os alunos terão mais 30 minutos para responder a atividade – 3 (ver 

Apêndice O), elaborada no Google Formulários, com problemas conceituais e 

quantitativos, disponibilizada nos seus respectivos emails, para serem resolvidos sem o 

auxílio do professor. No terceiro momento, aproximadamente 30 minutos, iremos 

analisar os resultados e discutir as respostas dadas aos problemas conceituais. E por fim, 

os alunos serão orientados a se dividirem em grupos de quatro e acessarem o nosso 

aplicativo e consultar a lista de materiais que serão usados no próximo encontro, onde 

será construída uma máquina térmica. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 Todas as atividades desenvolvidas pelos estudantes serão avaliadas no processo 

de aprendizagem de Ensino sob Medida com a participação ativa dos alunos, tarefas de 

leitura em casa, teste de leitura e problemas conceituais e quantitativos. 
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SEXTO ENCONTRO 
 

TEMA DA AULA: Construção de uma máquina térmica. 

 

DURAÇÃO DA AULA: Duas aulas de 50 minutos. 

 

OBJETIVO 

  Construir e por em funcionamento um carrinho a vapor. 

 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

 Espera-se que ao final das aulas os alunos possam compreender um pouco sobre 

o processo de criação e funcionamento de uma máquina térmica. 

 

CONTEÚDO 

 Máquinas térmicas. 

 

ESTRATÉGIA 

 O procedimento que será aplicado durante as aulas será de divisão da turma em 

grupos de quatro alunos, onde cada grupo irá montar seu experimento seguindo o 

roteiro apresentado em nosso aplicativo. 

 

RECURSOS UTILIZADOS 

 Smartphone, o aplicativo AppSig-Termodinâmica, 06 palitos de churrasco, 01 

lata de refrigerante, 01 lata de sardinha, 04 CDs ou DVDs, 04 tampas de garrafa PET, 

02 canudinhos, Cola (Cola quente ou alguma cola mais forte), arame e 01 palito de 

dente. 

 

DESENVOLVIMENTO DA AULA 

 Esta aula será no laboratório de ciências e no primeiro momento o professor 

pedirá aos grupos para se arrumarem na bancada. Após esta organização, os alunos 

serão orientados a entrarem no aplicativo e acessarem o menu estudo de caso, e em 

seguida no botão experimento na barra inferior do estudo de caso. Onde se encontra um 

roteiro para construção do carrinho a vapor. De posse dos materiais e do roteiro do 

experimento os grupos darão início à construção do carrinho a vapor 

 

AVALIAÇÃO 

 Todas as atividades desenvolvidas serão avaliadas analisando o 

comprometimento e a participação ativa dos estudantes. 
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SÉTIMO ENCONTRO 
 

TEMA DA AULA: Retomada do Estudo de Caso Histórico: A Primeira Viagem. 

 

DURAÇÃO DA AULA: Duas aulas de 50 minutos. 

 

OBJETIVO 

 Verificar se as novas informações foram “ancoradas” aos subsunçores presentes 

na estrutura cognitiva dos indivíduos. 

 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

 Espera-se que ao final das aulas os alunos consigam aperfeiçoar suas habilidades 

para identificar o problema, analisar evidências, desenvolver argumentos lógicos, 

avaliar e propor soluções. 

 

CONTEÚDO 

 O princípio da termodinâmica e a Revolução Industrial. 

 

ESTRATÉGIA 

 O procedimento que será aplicado durante as aulas será de organizar a turma em 

seus mesmos grupos de quatro alunos, onde cada grupo fará, novamente, a leitura do 

estudo de caso histórico “A Primeira Viagem” que está disponível em nosso aplicativo 

e, também, de dois textos auxiliares. Após as leituras, os alunos responderão as mesmas 

questões pertinentes ao estudo de caso. E, após as respostas, será feita uma comparação 

com as respostas dadas no segundo encontro e, cada grupo irá apresentar para a turma 

demonstrando se houve alguma alteração significativa após os estudos. 

 

RECURSOS UTILIZADOS 

 Piloto, computador, kit multimídia, smartphone, o aplicativo ApSig-

Termodinâmica, caderno, caneta e lápis. 

 

DESENVOLVIMENTO DA AULA 

 No primeiro momento a turma será organizada na formação dos mesmos grupos 

de quatro alunos. Após a divisão, os alunos serão orientados a entrarem no aplicativo e 

acessarem o menu estudo de caso, para em seguida fazerem a leitura e discussão, em 

grupo, sobre os temas do estudo de caso e, também, serão orientados a acessarem os 

seus respectivos emails, onde estarão disponíveis dois textos auxiliares para leitura 
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(Texto I e Texto II disponível no Apêndice P). No segundo momento o grupo deverá 

responder as mesmas perguntas que foram respondidas no segundo encontro, só que 

agora com subsídios do aprendizado adquirido com os encontros anteriores. Ao concluir 

as respostas, nos últimos 30 minutos, cada grupo irá apresentar para a turma as 

respostas do estudo de caso. No momento final da aula, o professor comunicará aos 

alunos que no próximo encontro será realizada uma avaliação final. 

 

AVALIAÇÃO 

 Todas as atividades desenvolvidas serão avaliadas analisando o 

comprometimento e a participação ativa dos estudantes. 
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OITAVO ENCONTRO 
 

TEMA DA AULA: Avaliação da aprendizagem. 

 

DURAÇÃO DA AULA: Duas aulas de 50 minutos. 

 

OBJETIVO 

 Diagnosticar a situação de aprendizagem de cada aluno, ou seja, verificar se o 

educando conseguiu acompanhar e entender a programação curricular proposta. 

 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

 Espera-se que ao final os alunos tenham conseguido absorver todo conhecimento 

ofertado. 

 

CONTEÚDO 

 Calor, energia, trabalho, primeira lei da termodinâmica, transmissão de calor, 

segunda lei da termodinâmica e máquinas térmicas. 

 

ESTRATÉGIA 

 Os procedimentos aplicados durante as aulas serão baseados no uso de um teste 

eletrônico criado através da ferramenta Google Formulários e disponibilizado através 

das respectivas contas de email. 

 

 

RECURSOS UTILIZADOS 

 Piloto, computador, kit multimídia, smartphone, caderno, caneta e lápis. 

 

DESENVOLVIMENTO DA AULA 

 Neste encontro, os alunos serão orientados a sentarem organizados em fila para 

aplicação de uma avaliação final (ver Apêndice Q) elaborada no Google Fotmulários. 

Será uma avaliação somativa, que os alunos acessarão através de um link disponível em 

seus respectivos emails e terão um período de 50 minutos para responder. Após o 

término da avaliação, nos minutos restantes, iremos analisar os resultados e discutir, de 

forma geral, as respostas dadas as questões da avaliação. Ou seja, será feita uma 

correção comentada da avaliação. 
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AVALIAÇÃO 

 Todas as atividades desenvolvidas serão avaliadas analisando o 

comprometimento, a participação ativa dos estudantes e, no caso da avaliação 

tradicional, a quantidade de acertos. 
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NONO ENCONTRO 
 

TEMA DA AULA: Avaliação da Sequência Didática e Divulgação do Resultado Final. 

 

DURAÇÃO DA AULA: Duas aulas de 50 minutos. 

 

OBJETIVO 

 Verifica o grau de satisfação dos alunos com relação aos métodos utilizados no 

bimestre. 

 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

 Espera-se que ao final os alunos tenham conseguido desenvolver uma visão 

crítica com relação ao seu processo de aprendizagem. 

 

ESTRATÉGIA 

 Os procedimentos aplicados durante as aulas serão baseados no uso de um 

questionário eletrônico criado através da ferramenta Google Formulários e 

disponibilizado no nosso aplicativo. 

 

RECURSOS UTILIZADOS 

 O smartphone e o aplicativo AppSig-Termodinâmica. 

 

DESENVOLVIMENTO DA AULA 

 Os alunos serão orientados a responderem ao questionário de avaliação da 

sequência didática, com imparcialidade, sendo verdadeiros com o que sentem. Em 

seguida, irão acessar o nosso aplicativo no menu questionários e depois o questionário 3 

dando início as respostas. Após o término do processo avaliativo da disciplina, nos 

minutos restantes, o professor dará por encerrado a proposta didática. 

 

 

 

 

 

 

 



43 

 

BIBLIOGRAFIA DO MATERIAL DIDÁTICO 
 

Atividade 1: Disponível em: https://goo.gl/forms/i7jg8ya8xdznskMk2. 

 

Atividade 2: Disponível em: https://goo.gl/forms/XzxXba0vp4Vu0RK13 

 

Atividade 3: Disponível em: https://goo.gl/forms/ccurK5bTzTPN0PCm1 

 

Estudo de Caso Histórico – A Primeira Viagem. 

 

Questionário 1 - Socioeconômico: Disponível em: 

https://goo.gl/forms/APfVumybjwQyCYBj2 . Elaborado pelo próprio autor. 

 

Questionário 2 – Conhecimentos Prévios: Disponível em: 

https://goo.gl/forms/45HNFMbApK5OOdZA2 . Elaborado pelo próprio autor.  

 

Questionário 3 – Avaliação da disciplina: Disponível em: 

https://goo.gl/forms/kodl4oVIIXvHwCWz1  

 

Tarefa de Leitura 1: Calor, Energia e Trabalho. Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1iBunUZ7HGRqGw3tW_BeWLU2E_BMMAsfs/view?

usp=sharing. Acessado no dia 27/08/2018. 

 

Tarefa de Leitura 2: Transmissão de Calor. Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1CTs7sEUvbdYJAJIfFkTvAuJt6wKM4S9m/view?usp=s

haring. Acessado no dia 27/08/2018. 

 

Tarefa de Leitura 3: Primeira e Segunda Leis da Termodinâmica. Disponível em: 

https://drive.google.com/open?id=1W-Gx3DvcI6UIgdwNvIbA7lDg2JKEHU7W. 

Acessado no dia 27/08/2018. 

 

Tarefa de Leitura 4: Máquinas Térmicas. Disponível em: 

https://drive.google.com/open?id=1LBjXLS0rs4y6xhf36innHmqZEO0dMksQ. 

Acessado no dia 27/08/2018. 

 

https://goo.gl/forms/i7jg8ya8xdznskMk2
https://goo.gl/forms/XzxXba0vp4Vu0RK13
https://goo.gl/forms/ccurK5bTzTPN0PCm1
https://goo.gl/forms/APfVumybjwQyCYBj2
https://goo.gl/forms/45HNFMbApK5OOdZA2
https://goo.gl/forms/kodl4oVIIXvHwCWz1
https://drive.google.com/file/d/1iBunUZ7HGRqGw3tW_BeWLU2E_BMMAsfs/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1iBunUZ7HGRqGw3tW_BeWLU2E_BMMAsfs/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1CTs7sEUvbdYJAJIfFkTvAuJt6wKM4S9m/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1CTs7sEUvbdYJAJIfFkTvAuJt6wKM4S9m/view?usp=sharing
https://drive.google.com/open?id=1W-Gx3DvcI6UIgdwNvIbA7lDg2JKEHU7W
https://drive.google.com/open?id=1LBjXLS0rs4y6xhf36innHmqZEO0dMksQ
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Teste de Leitura 1: Disponível em: https://goo.gl/forms/VrZfHb1EOECuHPBh2.  

 

Teste de Leitura 2: Disponível em:  https://goo.gl/forms/csnSQykAu2Z3xpzn1 

 

Teste de Leitura 3: https://goo.gl/forms/7Kh2MH5USHsMR5lp2 

 

Texto I: 1804: Viagem inaugural da primeira locomotiva do mundo. Disponível em: 

https://www.dw.com/pt-br/1804-viagem-inaugural-da-primeira-locomotiva-do-

mundo/a-302636. Acessado no dia: 04/09/2018. 

Texto II: Mobilidade Urbana no Brasil. Disponível em: 

https://m.brasilescola.uol.com.br/geografia/mobilidade-urbana-no-brasil.htm. Acessado 

no dia: 04/09/2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://goo.gl/forms/VrZfHb1EOECuHPBh2
https://goo.gl/forms/csnSQykAu2Z3xpzn1
https://goo.gl/forms/7Kh2MH5USHsMR5lp2
https://www.dw.com/pt-br/1804-viagem-inaugural-da-primeira-locomotiva-do-mundo/a-302636
https://www.dw.com/pt-br/1804-viagem-inaugural-da-primeira-locomotiva-do-mundo/a-302636
https://m.brasilescola.uol.com.br/geografia/mobilidade-urbana-no-brasil.htm
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APÊNDICE 
 

Apêndice A – Questionário 1 – Socioeconômico 
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Apêndice B – Questionário 2 – Conhecimentos Prévios 
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Apêndice C – Estudo de Caso Histórico: A Primeira Viagem 

 

A Primeira Viagem 

 

 A necessidade por um transporte mais eficiente acompanhou o desenvolvimento 

das indústrias e também da termodinâmica. Com o aumento na produtividade e com a 

globalização do mercado, foi preciso desenvolver formas capazes de transportar grandes 

quantidades de mercadoria e de maneira mais rápida. Um grande salto para o 

desenvolvimento de tecnologia para este setor ocorreu justamente quando James Watt se 

interessou pela tecnologia de motores a vapor. Ele percebeu que os projetos de motores 

contemporâneos desperdiçavam uma grande quantidade de energia repetidamente 

resfriando e reaquecendo o cilindro. Watt introduziu um aprimoramento de projeto, o 

condensador separado, que evitou esse desperdício de energia e melhorou radicalmente 

a potência, a eficiência e a relação custo-benefício dos motores a vapor, dando início à 

Revolução Industrial, no final do século XVIII. Já no início do século XIX, Richard 

Trevithick (13 de abril de 1771 - 22 de abril de 1833), um apaixonado por motores a 

vapor e uma figura notável desta revolução, concebeu a primeira locomotiva, que em 21 

de fevereiro de 1804 na comunidade de Penydarren, no País de Gales, fez sua viagem 

inaugural. Naquele dia, tracionou dez toneladas de ferro e setenta pessoas acomodadas 

em cinco vagões. O trajeto de Penydarren para o Canal Merthyr-Cardiff possuía, 

aproximadamente, 16 quilômetros e foi cumprido em quatro horas e cinco minutos. A 

locomotiva chegou a atingir velocidades de quase cinco quilômetros por hora. A partir 

desse contexto, convidamos vocês a responderem: De que forma as máquinas térmicas 

foram importantes para a Revolução Industrial? Como você imagina que funciona uma 

máquina térmica? E uma locomotiva? Quais os impactos sociais e ambientais a 

invenção da locomotiva por Richard Trevithick causou em sua época? E nos dias de 

hoje, o que você sugere para melhorar as condições de deslocamento da população de 

forma mais eficiente e sustentável? 
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Apêndice D – Primeira Tarefa de Leitura. 
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Apêndice E – Teste de Leitura da Primeira Tarefa de Leitura. 
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Apêndice F – Material da primeira aula dialogada: Uma Observação Mais 

Detalhada de Calor, Energia e Trabalho. 
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Slide7 

 

Slide8 

 

Slide9 

 

Slide10 

 

Slide11 

 

Vídeo

 

https://www.youtube.com/watch?v=fNWwz8AI9Ro 

 

 

QR Code da Aula 

https://www.youtube.com/watch?v=fNWwz8AI9Ro
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Apêndice G – Atividade - 1 
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Apêndice H – Segunda Tarefa de Leitura. 
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Apêndice I – Teste de Leitura da Segunda Tarefa de Leitura. 

 

 

 

 

 

 

 



73 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



74 

 

Apêndice J – Material da segunda aula dialogada: Transmissão de Calor. 
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Slide7 

 

Slide8 

 

Slide9 

 

Slide10 

 

Simulação 

 

https://wiki.sj.ifsc.edu.br/wiki/images/f/fd/Experiencia.s

wf 

 

Vídeo 

 

https://www.youtube.com/watch?v=qVutDFEGxE4 

 

 

QR Code da Aula 

https://wiki.sj.ifsc.edu.br/wiki/images/f/fd/Experiencia.swf
https://wiki.sj.ifsc.edu.br/wiki/images/f/fd/Experiencia.swf
https://www.youtube.com/watch?v=qVutDFEGxE4
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Apêndice K – Atividade – 2 
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Apêndice L – Terceira Tarefa de Leituras: Segunda Lei da Termodinâmica e sua 

aplicação nos estudos de máquina térmica. 

 

 

 

 



80 

 

 

 



81 

 

 

 



82 

 

 

 



83 

 

 

 



84 

 

 

 



85 

 

 

 



86 

 

 

 



87 

 

 

 



88 

 

 

 

 



89 

 

 

 



90 

 

 

 



91 

 

 

 



92 

 

 

 



93 

 

 

 

 



94 

 

 

 



95 

 

 

 

 



96 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



97 

 

Apêndice M – Teste de Leitura da Terceira Tarefa de Leitura. 
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Apêndice N – Material da terceira aula dialogada. 
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https://www.youtube.com/watch?v=lXXrfSE0OZg 

 
Slide3 

 

Slide4 

 

Slide5 

 

Slide6 
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Simulação 

 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/energy-forms-

and-changes  

 

 

QR Code da Aula 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/energy-forms-and-changes
https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/energy-forms-and-changes
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Apêndice O – Atividade - 3. 
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Apêndice P – Texto I e II. 
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Apêndice Q – Avaliação Final. 
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Apêndice R – Questionário – 3: Avaliação da Sequência Didática. 
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